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Resumo

Este artigo pretende ser um exercício de re-
lacionamento entre alguns pontos do pen-
samento de Michel Maffesoli e característi-
cas encontradas no portal de jornalismo co-
laborativoSlashdot. Serão contextualizadas
as noções de pós-modernidade como siner-
gia entre o arcaico e o tecnológico e uma
distinção de nuanças proposta pelo pensa-
dor entre informação e comunicação, articu-
lando, posteriormente, os dois conceitos.

∗Jornalista e professora na PUC-RS e na Unisinos.
E-mai: lbreier@brturbo.com.br

1 Introdução

A noção de Michel Maffesoli de que a pós-
modernidade é uma sinergia entre o arcaico e
o tecnológico, no sentido de que há uma po-
tenciação da socialidade através da técnica,
é aplicada a análises de diferentes fenôme-
nos da internet. Já a utilizamos para falar
da rede de relacionamentosOrkut, lançada
em janeiro deste ano1. Nessa análise cen-
trada na ferramenta do Google, salientamos
o caráter “inútil” desse sistema denetwor-
king – exemplificado por comunidades cujo
objetivo seria eliminar outros do sistema ou
pelo “Efeito Darlene”2 de busca pela popula-
ridade através da adição de amigos descon-
hecidos a seu avatar de usuário – como uma
característica que, através do lúdico, facilita-
ria o processo de identificação das pessoas
e de troca de mensagens sem a “pressão”
para que haja algum grau de conteúdo ela-

1 http://www.orkut.com, conforme matéria
publicada pela Folha Online [disponível em:
http://www1.folha.uol.com.br/folha/informatica/ult12
4u15047.shtml]. Acesso em setembro de 2004.

2 Homenagem à personagem homônima vivida
por Déborah Secco na novela Celebridade, de Gil-
berto Braga, exibida pela Rede Globo neste ano. Dar-
lene era uma garota que fazia qualquer coisa pela
fama.
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borado. OOrkut seria um dos pontos altos
do cotidiano onde a banalidade pode impor-
se, um lugar (virtual) onde há um forte co-
eficiente estético-ético, pois só faz sentido
quando compartilhado com os outros, dentro
de um pensamento que justifica a comuni-
cação como algo cujo fim está em si mesmo
(Breier: 2005).

A partir dessa análise, faremos um exer-
cício que avança por uma distinção entre in-
formação e comunicação feita pelo profes-
sor francês, pretenderemos tratar de como
essas duas instâncias se relacionam na for-
mação de uma comunidade e, utilizando
como exemplo o site noticiosoSlashdot3.

2 Informação e comunicação

Maffesoli (in Martins, F. e Silva, J. (Orgs):
2004, p. 22) vai estabelecer uma diferença
entre informação e comunicação. Ressal-
tando que ambas as palavras “descrevem
um modus vivendicaracterístico da pós-
modernidade”, ele convida os leitores a iden-
tificar “nuanças possíveis” entra as duas.
Dessa forma ele dirá que “comunicação, an-
tes de tudo, remete ao estar junto; a infor-
mação, ao utilitário”.

Por oposição à ênfase noconexionismo
crescente em na sociedade contemporânea
(Maffesoli: 1997, p. 215-217), o raciocínio
com base no utilitário é associado ao período
da modernidade. É a fase da história em que
consolidam-se o Estado Nacional e a ideolo-
gia de fé no progresso, filosoficamente fun-
dada nocogitocartesiano e, socialmente, no
indivíduo autônomo educado pelo ideal ilu-
minista, regrado pelo contrato social.

Mesmo sendo de um período pré-internet,

3 http://www.slashdot.org

o conceito de utilitarismo das trocas na con-
cepção econômica não morreu. Dentro de
um escopo mais administrativo de análise,
que contextualiza os impactos da rede mun-
dial de computadores para a economia glo-
bal, num sentido de otimização das trocas
de informações num fluxo sem marcas de
tempo ou espaço, estruturado como “uma
entidade capitalista coletiva sem rosto, for-
mada de fluxos financeiros e operada por re-
des eletrônicas” (Castells: 1999, p. 499),
essa perspectiva utilitária ainda é levada em
conta. Num trabalho exaustivo que registra
o que chama de “um novo modo de desen-
volvimento, o informacionalismo, historica-
mente moldado pela reestruturação do modo
capitalista de produção no século XX”, ree-
struturação “empreendida desde os anos 80 e
que pode ser caracterizada como capitalismo
informacional” (Castells: 1999, p. 32-26).

No entanto, no mundo real, que sofre in-
fluência – inegavelmente – das cotações de
preços, decidadas nos fluxos, das merca-
dorias internacionais, mas onde sobrevivem
aqueles que não têm como se desmateriali-
zar conforme ocorreu com parte da relação
entre produção, mão-de-obra e valor (Cas-
tells: 1999), esse raciocínio economicista
será relativizado. Somente numa matriz de
pensamento puramente moderna é que tería-
mos a possibilidade de pensar, como tipo-
ideal, um indivíduo estabelecendo apenas re-
lações funcionais com os outros (Maffesoli:
1997, p. 148)

Dizendo que a informação só consegue
unir “microgrupos de interessados”, Maffe-
soli (in Martins, F. e Silva, J. (Orgs): 2004,
p. 22-23) vai destacar que o caráter su-
postamente universal desse utilitarismo não
é possível e que esse seria um “mito do jor-
nalismo ocidental”. Lembrando, entretanto,
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que há uma linha de continuidade entre as
noções de comunicação e informação, o au-
tor pontua:

“Por mais que isso horrorize os
críticos politicamente corretos, as
pessoas não querem só informação
na mídia, mas também, e funda-
mentalmente ver-se, ouvir-se, par-
ticipar, contar o próprio cotidiano
para si mesmas e para aquelas com
quem convivem. A informação
serve de cimento social. (. . . ) A
sociedade da informação, portanto,
pode até fazer crer que o mais im-
portante são os seus jornais, tele-
visões e rádios, mas no fundo o que
conta é a partilha cotidiana e seg-
mentada de emoções e de peque-
nos acontecimentos” (Maffesoliin
Martins, F. e Silva, J. (Orgs): 2004,
p. 23-24)

O pensador ressalta que essas característi-
cas estão flagrantemente presentes na inter-
net, onde “o (. . . ) interativo predomina sobre
o utilitário” (Maffesoli in Martins, F. e Silva,
J. (Orgs): 2004, p. 24).

3 Slashdot: o leitor-jornalista
escreve para sua comunidade

Criado em 1997 pelo então estudante Rob
Malda, hoje formado em Ciências da Com-
putação, oSlashdotcaracteriza-se como um
portal dedicado a notícias de tecnologia
(o site é considerado referência para quem
acompanha a área4), video-games, ciência e

4 Conforme comprovado com uma pesquisa no ar-
quivo da revista Wired, em artigo desta autora, ainda
não publicado, cujo título é “Slashdot e os filtros no
Open Source Journalism”

ficção científica, basicamente. Malda conti-
nua a gerir o projeto, mas hoje oSlashdot
é de propriedade daOpen Source Develop-
ment Network(OSDN)5, que pertence à VA
Software.

Contando com uma audiência de 2 mil-
hões de leitores diários (Rutigliano: 2004)
o site tem cerca de 50 mil membros6 que
contribuem regularmente para seu conteúdo.
São os próprios leitores os responsáveis pe-
las matérias que vão ao ar, num esquema de
trabalho que geralmente é chamado em por-
tuguês de jornalismo colaborativo, mas cuja
definição em inglês é mais precisa:Open
Source Journalism7.

Assim que encontra na internet alguma
novidade interessante (“coisas que impor-
tem”8) dentro de um dos temas ao qual o site
é dedicado, o leitor poderá redigir o material
e, através de um formulário online, enviá-lo
para o site. Não há um cadastro para con-
trolar quem são os interagentes que propõem

5 Open Source Development Network:
http://www.osdn.com

6 Segundo Miller (2001), O dia com a maior quan-
tidade de pageviews da história do Slashdot foi 11
de setembro de 2001. Foram mais de 3 milhões. O
dia dos atentados contra os prédios do World Trade
Center foi o único em que a tecnologia saiu da pauta
do site, que acabou prestando serviço de informações
quando os portais das grandes emissoras de televisão
e agências noticiosas tradicionais estavam lentos pelo
excessivo número de acessos ou fora do ar.

7 Uma das primeiras aparições desta definição foi
em matéria da revista Wired de 26 de agosto de 1999.
O OSJapropria-se da definição de Open Source Soft-
ware, traduzidos geralmente como “programas de có-
digo aberto”, são projetos cujo código fonte pode ser
alterado pelo usuário e, na maior parte das vezes, to-
cados de forma colaborativa por voluntários interessa-
dos no assunto

8 Tradução livre de “Stuff that matters”. O Slash-
dot se auto-anuncia como “News for Nerds. Stuff that
matters”.
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histórias. Qualquer um pode publicar, inclu-
sive anonimamente. Todas as histórias po-
stadas são comentadas por todos os leitores
“logados” na página, a partir de um sistema
decookies9.

Claro que para evitar assuntos que fujam
da temática do site e abusos nos comentários,
o Slashdottem um sistema próprio de fil-
tragem – que, ainda assim, pretende colocar
a maior quantidade possível de controle na
mão dos usuários. Resumidamente, os níveis
de filtragem das duas formas de participação
(notícias e comentários) são três e funcionam
da seguinte maneira:

1. controle das notícias submetidas: feito
por um grupo de oito pessoas10;

2. moderação: primeiro controle dos co-
mentários11, o sistema já passou por três
fases, sendo que na atual, a moderação
é feita “em massa”, ou seja, todos os
usuários poderão receber pontos de mo-
deração. Esses pontos servem para uma
hierarquização dos comentários, dando
preferência pelos mais interessantes,
nenhum é deletado. Um sistema de

9 Segundo oFree Online Dictionary of Compu-
ting, citado no Webster’s Online Dictionary, uma
cookieé um pacote de informações enviada para o
browser por um servidor HTTP (HyperText Trans-
fer Protocol), padrão de páginas de internet, que ser-
vem para identificar e autenticar um usuário regis-
trado através de um sistema chave-fechadura por um
arquivo recebido pelo internauta quando este se re-
gistrou como usuário do site. (http://www.webster-
dictionary.org/definition/HTTP%20cookie)

10 Esses editores recebem entre 300 a 400 histórias
por dia, conforme oSlashdotFAQ (Frequently Asked
Questions).

11 São cerca de 50 mil comentários por dia. Os
moderadores são escolhidos conforme um retrospecto
de ações dentro do site.

nível de visualização – definido pelo
usuário quando loga na página – permi-
tirá que se veja apenas os comentários
considerados mais interessantes ou to-
dos os existentes por cada assunto;

3. meta-moderação: é a moderação dos
moderadores. Usuários são escolhidos
para, caso queiram, responder se con-
cordam ou não com as escolhas dos mo-
deradores12.

4 “Informação: astúcia da
comunicação”

Tentando aproximar o funcionamento do
Slashdotcom as noções do pensamento de
Maffesoli, temos, em primeiro lugar, uma di-
ferença em relação a nossa análise anterior
feita sobre oOrkut. Além da preponderân-
cia da troca de mensagens sobre o qualquer
existência de conteúdo, ou seja, a comuni-
cação como um fim em si mesma com a qual
caracterizamos o sistema de relacionamento,
poderíamos dizer que o portal noticioso tem
um grau maior de utilidade: ele transmite in-
formações.

Claro que a maior parte das notícias são
retiradas de outros veículos, não sendo co-
mum o aparecimento de notícias exclusivas.
Qual, então, o sentido de um portal como o
Slashdot? Podemos começar pegando um
exemplo do raciocínio de Maffesoli sobre
um dos possíveis usos que as pessoas fazem
da informação:

12 Mais detalhes sobre os filtros e o funcionamento
do Slashdotem artigo desta autora, disponível na Bi-
blioteca Online de Ciências da Comunicação <http://
http://www.bocc.ubi.pt> , cujo título é “Slashdot e os
filtros no Open Source Journalism”

www.bocc.ubi.pt
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“A pessoa olha um telejor-
nal, em princípio, para informar-
se, mas, em realidade, toma-o
como um divertimento, um jogo de
imagens. Depois comenta o ass-
unto com os amigos. A informação
talvez nada tenha mudado em sua
vida, ou não tenha tido, para essa
pessoa, nenhum valor efetivo, ope-
racional, mas serviu de elo, de mo-
tivo para estar junto com o outro,
de assunto, de laço social.” (Maf-
fesoli in Martins, F. e Silva, J.
(Orgs): 2004, p. 26).

Nesse aspecto, pelo fato de ter a internet
e todas as características interativas da co-
municação mediada por computador (CMC)
como base, oSlashdotapenas facilitará essa
relação, trazendo consigo o lado tecnológico
que potencializa a socialidade, já que au-
mentará significativamente a quantidade de
“amigos” com quem o usuário poderá deba-
ter a informação pois elimina a barreira física
entre os interagentes. É a propriedade que
da informação que Maffesoli vai chamar de
“astúcia da comunicação”, num sentido de
que mesmo limitado a um conteúdo especí-
fico com determinada forma (informação),
a troca dessa mensagem potencializará, de
qualquer forma, as relações sociais de pes-
soas que possam ter recebido a notícia.

5 Interesse comum/emoção
compartilhada

O pensador francês afirma que “o público ab-
sorve, do conjunto das informações, aquilo
que faz vibrar e estabelece comunidade”
”(Maffesoli in Martins, F. e Silva, J. (Orgs):
2004, p. 24). É a partilha que a tribo faz

de um totem simbólico. E, nesse caso, o
Slashdotpode servir como um exemplo per-
feito já que sua comunidade é formada por
um público bem específico: programadores
de computadores, em sua maioria, sendo que
muitos voltados para projetos de desenvol-
vimento desoftwaresde código aberto. Os
debates oferecem um elemento de identifi-
cação, que é reforçado pelo fato de o grau
de interatividade na construção da pauta em
questão ser alto.

Maffesoli (in Martins, F. e Silva, J. (Orgs):
2004, p. 25) conclui, articulando as duas nu-
anças expostas: “Comunicação e informação
não passam de modalidades de uma mesma
forma global, a da relação, do estar-junto, do
contato social”.

De uma certa forma, portanto, oSlashdot
vai funcionar como um dos espaços que o au-
tor já chamou de “cristalização do tempo”
ou “espaços vivido”, que não se restrin-
gem a grandezas físicas, mas de comuni-
cação, onde um pode entrar em contato com
o outro. E é nesse aspecto que as tecno-
logias de comunicação mediada por com-
putador, que permitem, entre outras coisas,
o funcionamento do portal analisado, con-
tribuem com a revitalização do arcaico na
pós-modernidade, já que podem criar comu-
nidade sem proximidade física, voltando à
noção decosa mentale, que aqui interpre-
tamos como uma materialidade mística que
vai unir as pessoas em redes teleinformáti-
cas. “Quer se queira, quer se não, cada um
se banha num espaço comum, participa dos
mesmos valores, em suma, é o consumidor
de objetos ou de laços simbólicos que são
idênticos para todos.” (Maffesoli: 1999, p.
263-264)

www.bocc.ubi.pt
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6 Conclusão: primum relationis

Pela própria raiz da palavra, comunicação é
“tornar comum”. Não interessa, de acordo
com o pensamento de Maffesoli, o que vai
ser tornado comum, mas apenas o fato de
torná-lo. Dessa forma, nem sempre as infor-
mações compartilhadas entre a comunidade
poderão ser consideradas de interesse púb-
lico (ainda que esse público seja restrito). O
sentimento de fazer parte de um grupo pode
levar à publicação de notícias cujo interesse
público (ainda que esse público seja restrito)
poderia ser considerado extremamente duvi-
doso, como em fevereiro de 2002, quando
Malda pediu sua esposa em casamento por
um post noSlashdot13. Opost, mesmo sendo
de um assunto completamente pessoal, foi
um dos mais comentados até hoje no portal:
2.133 comentários de usuários.

Os comentários e o anúncio de uma in-
formação tão pessoal podem ser encarados
como um “desejo de viscosidade” (Maffe-
soli: 1999, p. 331) que o pensador fran-
cês identifica como fator constituinte do laço
social pós-moderno, o“primum relationis”
(Maffesoli in Martins, F. e Silva, J. (Orgs):
2004, p. 21), ou seja, a preponderância da
interação sobre a informação.

O autor analisa essa mudança como uma
passagem do indivíduo moderno, aquele ba-
seado nocogito cartesiano e cuja sociedade
está sob o controle – previsível – do contrato
social de Rosseau para uma socialidade li-
gada pelas necessidade do estar-junto, regida
por identificações (Maffesoli: 1999).

Dentro deste exercício de relacionamento,

13 O pedido de casamento ainda está online no ar-
quivo do site: http://slashdot.org/article.pl?sid=
02/02/14/143254&tid=166. A resposta veio en 15 mi-
nutos e 30 segundos: sim.

podemos tentar conceber oOpen Source
Journalismcomo uma forma alternativa de
passar informações, menos baseada em dis-
cursos homogêneos de uma instituição (a
imprensa). A imprensa (no sentindo aqui
de jornais periódicos impressos) consolida-
se e ganha importância no século XVIII, ao
ligar-se à formação de uma opinião púb-
lica e, através dela, à consolidação dos Esta-
dos Nacionais modernos, conforme destaca
Burke (2000, p. 48) e, de acordo com o
exaustivo levantamento de Habermas:

“[A]gora também o segundo
elemento [oriundo do sistema] de
trocas capitalistas [o primeiro era
a sociedade civil] desenvolve uma
peculiar força: a imprensa. (. . . )

[M]aior peso tinha o interesse
das novas autoridades que logo
passaram a tornar a imprensa útil
às intenções da administração. Só
ao se servirem desse instrumento a
fim de tornar conhecidos decretos
e portarias é que o alvo do poder
público tornou-se autenticamente
público.” (Habermas: 1984, p. 34-
35)

Conforme a análise de Habermas, a im-
prensa vai ser o papel de formação de
uma comunidade de discussão – uma forma
pouco específica de denominar seu conceito
de “esfera pública”, mas cuja discussão não
é o objetivo desse trabalho, apenas nos apro-
veitamos da obra do filósofo alemão para
uma contextualização de afirmações. Essa
comunidade de discussão vai durar até a le-
galização de uma esfera política legislativa
no Estado burguês de Direito, liberando a
imprensa para trabalhar no formato menos

www.bocc.ubi.pt
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“opinativo e crítico” e mais “comercial” (Ha-
bermas: 1984, p. 217), que herdamos hoje.

A estrutura moderna, para a qual a im-
prensa, portanto, podemos inferir, contri-
buiu, vai chegar um nível de saturação a par-
tir do fim das grandes narrativas de referên-
cia, substituídas, conforme Lyotard, pelos
“jogos de linguagem”. Em “A condição pós-
moderna” ele vai falar de uma multiplicação
de centros de poder. É um processo de-
corrente da saturação do imaginário do uno,
uma centralidade dada ao sentido prático das
ações, ao imperativo categórico do trabalho.

Ao contrário de uma forma institucio-
nal de apoio ao poder, pelo contrário,
encontrando-se mais na esfera da potência,
o jornalismo colaborativo estaria mais ligado
a esseZeitgeistpós-moderno a partir de ca-
racterísticas doSlahsdotque pudemos bre-
vemente listar e analisar.

A características que possibilitaria essa
concepção seria a de formação de um grupo
de interesse comum, uma comunidade vir-
tual, que tem acesso à ferramenta de pu-
blicação, aliada às possibilidades abertas
pela comunicação mediada por computador
(CMC).

O Slashdot, no entanto, não é a única ex-
periência de jornalismo colaborativo que po-
demos observar. No Brasil mesmo temos
duas que merecem ser lembradas, a Ciranda
Internacional da Informação Independente,
desenvolvida por profissionais de diferen-
tes países do mundo no intuito de cobrir os
Fóruns Sociais Mundias e as sedes paulista e
porto-alegrense doIndependent Media Cen-
ter14 (IMC). Portanto, essas primeiras ava-
liações que pretendíamos fazer aqui não po-

14 Que também não pode ser considerado uma
exclusividade brasileira já que a inciativa surgiu
em Seattle, 1999, para dar conta da cobertura dos

dem ser generalizadas sem uma análise cui-
dadosa desses e de outros sistemas deOpen
Source Journalism.
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